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I N T E R A Ç Ã O    C O N S C I N -Á R V O R E  
(PARAECOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação conscin-árvore é a conexão, relação ou influência recíproca es-

tabelecida entre a personalidade humana, homem ou mulher, e o vegetal lenhoso, integrante da 
biosfera terráquea, passível de favorecer aprendizados evolutivos interespécies e repercussões 
grupocármicas no contexto da fitoconvivialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movi-
mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 
e este de agere, “obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. 
O vocábulo consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-
ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 
conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo prefixo intra provém do 
mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; pró-
ximo ao centro; interiormente”. A palavra físico vem também do idioma Latim, physicus, e este 
do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no 
Século XIII. O termo árvore deriva do mesmo idioma Latim, arbor, “árvore”. Apareceu no Sécu-
lo X. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação consciência intrafísica–vegetal lígneo. 2.  Entrosamento 
humano–princípio consciencial botânico. 3.  Vinculação conscin-árvore. 4.  Interdependência 
conscin-árvore. 5.  Conectividade paraecológica conscin-árvore. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação conscin-árvore, interação patológica 
conscin-árvore e interação homeostática conscin-árvore são neologismos técnicos da Paraeco-
logia. 

Antonimologia: 1.  Alienação consciencial quanto ao vegetal lígneo. 2.  Desentrosamen-
to consciência intrafísica–princípio consciencial botânico. 3.  Interação conscin-consciex. 4.  Inte-
ração conscin–pré-humano. 5.  Desconexão paraecológica conscin-árvore. 

Estrangeirismologia: o rapport consciencial botânico; o espaço vital ka’aguy de exis-
tência e convivência interespécies; a concepção de vida kawsak sacha dos povos quéchua amazô-
nicos; a concepção yanomami urihi quanto à territorialidade; as trilhas florestais ancestrais peya 
beyu conectando o Oceano Atlântico ao Pacífico; o conceito one health reconhecendo a interco-
nexão entre a saúde de humanos, pré-humanos, plantas e o meio ambiente; o greenwashing das 
florestas fantasmas usadas em estratégias de marketing ambiental enganoso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à fitoconvivialidade pró-evolutiva interespécies. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Árvore: be-
nesse planetária. Biosfera: sustentáculo vital. Bioma: interação evolutiva. Fitoconvivialidade: 
evolutividade interespécies. Cosmoética inclui biosfera. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Podemos provocar o surgimento de uma 
experiência de florestania começando pela contestação dessa ordem urbana sanitária ao dizer: 
vou deixar o meu quintal cheio de mato, quero estudar a gramática dele (Ailton Krenak, 1952–). 

Proverbiologia: – A árvore não prova a doçura dos próprios frutos. O rio não bebe 
suas próprias ondas. As nuvens não despejam água sobre si mesmas. A força dos bons deve ser 
usada para benefício de todos (provérbio hindu). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Árvore. A árvore é um ser vivo, princípio consciencial em evolução dos mais rele-

vantes que existem. Ela já atua como fase de admissão à maternidade, acolhendo os pássaros  
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e fornecendo frutos e sombra, além de múltiplos outros fins evolutivos, específicos a cada es-
pécie”. 

2.  “Lampejologia. A consciência não é só a pessoal ou a dos parentes. A árvore tam-
bém tem algum lampejo (laivo, entretom, vestígio, resquício, microvislumbre, minirreflexo ou 
fímbria) de consciência, e o gato também. Nós já fomos tudo isso. Todos nós, aqui, somos ele-
mentos resultantes de ex-bosques, ex-florestas, ex-jardins zoológicos ou ex-zootéis, na estrutura 
do microuniverso consciencial”. 

3.  “Pesquisologia. Contemplar a Natureza não é o suficiente. É necessário entender, 
estudar, pesquisar e conhecer as manifestações lógicas e as mensagens permanentes dos recursos 
naturais do Cosmos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da fitoconvivialidade sadia; os fitopensenes; a fito-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-
dade promotora de vínculos homeostáticos interespécies; os conviviopensenes; a conviviopense-
nidade pautada na responsabilidade planetária; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 
benignopensenes; a benignopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os 
reciclopensenes necessários à superação do antropocentrismo; a reciclopensenidade; o holopense-
ne da fitoectoplasmia interassistencial; o contato profícuo com amparadores extrafísicos vincula-
dos ao holopensene da Natureza; o materpensene autonaturexperimentológico; o materpensene 
autonaturopedagogiológico; o materpensene da tares paraecológica; a participação da biosfera na 
qualificação do holopensene interassistencial planetário; o universalismo autopensênico. 

 
Fatologia: o entrosamento antropofitoconviviológico analisado sob o viés da Paraecolo-

gia; o aprendizado evolutivo pela observação e investigação da Natureza; o respeito aos princí-
pios conscienciais botânicos; as benesses da casa afogada no verde; a vivência do aconchego bo-
tânico; as trilhas florestais; o ecoturismo em áreas de preservação florestal; a análise dos vínculos 
grupocármicos fitoconviviológicos; a dosagem do ativismo contra a derrubada irrestrita de árvo-
res; o mapeamento de necessidades ambientais seguido do plantio de espécies nativas; a cápsula 
do tempo botânica; as florestas preservadas de intervenções humanas degradadoras; os remanes-
centes de Mata Atlântica da rota histórica dos Caminhos do Peabiru; a autodenominação dos po-
vos indígenas enquanto guardiões da floresta em pé, exigindo diplomacia nas abordagens territo-
riais; os achados etnoarqueológicos corroborando a hipótese de as populações indígenas terem 
moldado a floresta amazônica, tal qual sistema agroflorestal; a presença milenar de povos originá-
rios em todos os continentes da Terra; a convergência sincrônica de o 21 de setembro ser marco 
cultural guarani, dia internacional da paz e dia da árvore; o ipê-roxo tricentenário no Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), testemunho vivo da exuberância da mata já inexis-
tente; o desmatamento; a especulação imobiliária avançando sobre potenciais áreas de preserva-
ção; a pecuária e a agricultura industriais expandindo território às custas da degradação dos bio-
mas; o rastro nosográfico da exploração madeireira; o reflorestamento industrial; a cegueira botâ-
nica; a carência de cuidados com o solo; as falhas de manejo e preservação da vegetação urbana; 
as podas mutiladoras e mal efetuadas; os equívocos no planejamento e efetuação da arborização 
urbana prejudicando a Sociedade; a criação legal de Áreas de Proteção Ambiental (APA) e Áreas 
de Preservação Permanente (APP); a reintegração da Natureza à paisagem urbana; o avanço das 
pesquisas científicas sobre habilidades cognitivas das plantas, incluindo percepção, aprendiza-
gem, memória e consciência; as autorreflexões suscitadas pela hipótese evolutiva da autancestra-
lidade; a parceria evolutiva com todas as formas de vida; as pesquisas no âmbito da fitoenergota-
xonomia; a vivência teática do senso de universalismo; o caminho proexológico de recomposição 
e retribuição à biosfera da Terra; a megafraternidade, a cosmoeticidade e o senso de responsabili-
dade planetária ditando o ortoconvívio lúcido interespécies. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na interrelação com  
a Natureza; a autexperimentação fitoenergética; a autochecagem holossomática prévia ao abraço 
energético com árvores; a leitura energética da vitalidade vegetal, auxiliando a deslindar as neces-
sidades de manejo e cuidado; a psicometria de agrupamentos arbóreos, detectando áreas de fulcro 
energético interassistencial; a afinidade energética com as árvores; a sensibilidade do mato; o ma-
peamento das sinaléticas parapsíquicas ligadas à Natureza; o aporte fitoenergético das caminha-
das em a Natureza; o aproveitamento energossomático da energia vital das frutas recém-colhidas; 
as fitoenergias do chá medicinal; a retromemória ativada pelo reencontro com árvore milenar;  
a captação de neoideias ampliada pelo ambiente fitoenergético; a sintonia fina com as fitoenergias 
na prática da tenepes; a contribuição fitoenergética do espaço arborizado no Tenepessarium;  
o uso paraterapêutico do campo fitoenergético homeostático; o fitoectoplasma farto na mata den-
sa, rica em lignina; a propensão fitoectoplásmica do ambiente imerso em verde; a predisposição 
intermissiva à fitoectoplastia interassistencial; a fitoprojeção; as pesquisas botânicas desenvol-
vidas a partir de vivências projetivas; a pujança fitoenergética dos parques nacionais; o espraia-
mento dos recursos bioenergéticos da mata nativa preservada; as zooenergias arborícolas; a para-
flora componente da paracenografia interassistencial; os resgates extrafísicos da parapopulação 
impactada pela deterioração florestal; a limpeza de energias gravitantes em áreas naturais com es-
tigma ambiental; a paravegetação revigorante da comunex Interludium; a paraconvivialidade sa-
dia entre humanos e vegetais no contexto da reurbex. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo geoenergia-fitoenergia; o sinergismo hidroenergia-fitoe-

nergia; o sinergismo aeroenergia-fitoenergia; o sinergismo cosmoenergia-fitoenergia; o siner-
gismo zooenergia-fitoenergia; o sinergismo ortopensene-fitopensene. 

Principiologia: os princípios da Ecologia; o princípio da interdependência evolutiva, 
ampla e irrestrita; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exemplarismo 
pessoal (PEP); o princípio “aconteça o melhor para todos” incluindo a Natureza. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o respeito a toda for-
ma de vida; o código grupal de Cosmoética (CGC) em defesa do direito à vida de todos os seres 
vivos; o Código Florestal Brasileiro. 

Teoriologia: a teoria de Gaia; a teoria da Holocarmologia; a teoria da reurbex; a teoria 
do Estado Mundial Cosmoético. 

Tecnologia: a técnica da higienização holopensênica; a técnica de evocação de ambien-
tes arborizados homeostáticos potencializando as energias do assistente; a técnica de absorção 
das fitoenergias na amplificação das práticas interassistenciais; a paratécnica de aspersão fitoec-
toplásmica. 

Voluntariologia: o voluntariado para plantio de árvores; o voluntariado para cuidado 
de viveiros; os voluntários do setor ambiental dos campi conscienciológicos destinando cuidados 
às árvores e à Natureza em geral; o voluntariado na Associação Internacional de Paraecologia  
e Responsabilidade Planetária (PARAECOLOGICUS). 

Laboratoriologia: o Fitolab do CEAEC; o laboratório conscienciológico da Autocos-
moeticologia; o laboratório de autexperimentação paraecológica na trilha Via Forestalis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 
Efeitologia: o efeito deletério da sacralização de árvores e elementos naturais; o efeito 

do senso de pertencimento evolutivo à teia planetária; o efeito da fitoconvivialidade na Ficha 
Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses de respeito interespécies; as neossinapses paraecos-
sistêmicas; as neossinapses necessárias para atuar e perceber a condição de minipeça lúcida no 
Planeta. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) permeado pelo senso de integração 
com a Natureza. 
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Enumerologia: a arborização restaurativa; a floresta protegida; o bioma preservado; as 
fitoenergias potencializadas; a fitoectoplasmia interassistencial; a biosfera homeostática; a fito-
convivialidade cosmoética. 

Binomiologia: o binômio gratidão planetária–autorresponsabilidade. 
Interaciologia: a interação conscin-árvore; a interação Humanidade-florestas; a intera-

ção energosfera pessoal–fitoenergias; a interação autopensene-fitopensene; a interação ectoplas-
ma-fitoectoplasma; a interação lignina-fitoectoplasmia; a interação paragenética fitofílica–veio 
proexológico; a interação maxiproéxis grupal–saúde planetária. 

Crescendologia: o crescendo vegetal–animal pré-humano–animal humano–Consciex 
Livre (CL). 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-
mento; o trinômio acolhimento-iscagem-desassédio; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio sustentador da vitalidade arbórea solo-água-ar-luz-bioe-
nergias. 

Antagonismologia: o antagonismo compreensão empática interespécies / antropomorfi-
zação do vegetal; o antagonismo antropocentrismo / fitoconvivialidade sadia; o antagonismo ca-
pitalismo predatório / conservação da biodiversidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin vegana, ao se alimentar exclusivamente de 
plantas, estar contribuindo com a preservação florestal. 

Politicologia: a política ambiental; a política de educação ambiental; a lucidocracia;  
a cosmoeticocracia; a Paradiplomacia. 

Legislogia: as leis ecológicas; a lei dos crimes ambientais (N. 9.605 / 1998); a lei do Sis-
tema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) (N. 9985 / 2000); a lei do di-
reito à evolução de todo princípio consciencial. 

Filiologia: a fitofilia; a biofilia; a botanofilia; a energofilia; a interaciofilia; a assistencio-
filia; a evoluciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a dendrofobia; a zoofobia; a conscienciofobia. 
Sindromologia: a síndrome do deficit de Natureza. 
Maniologia: a mania de desprezar os riscos ambientais; a piromania. 
Mitologia: a mitologia vegetal; o mito da floresta encantada; a mitificação da Natureza 

em determinadas culturas ancestrais; a superação da interpretação mítica por meio da abordagem 
paraecológica pesquisística. 

Holotecologia: a fitoteca; a bioteca; a parabioteca; a convivioteca; a antropoteca; a pa-
rapsicoteca; a cognopolioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraecologia; a Ecologia; a Botanicologia; a Sociologia; a Urba-
nologia; a Conviviologia; a Fitoconviviologia; a Interassistenciologia; a Fitoectoplasmologia;  
a Energossomatologia; a Experimentologia; a Terapeuticologia; a Paciologia; a Cosmoeticologia; 
a Proexologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: os princípios conscienciais botânicos; os pré-humanos; a consréu ressoma-

da; a conscin dendroclasta; a conscin antiecológica; os povos desbravadores; os povos indígenas; 
a personalidade dedo verde; a conscin fitoectoplasta; a conscin frutariana; o ser desperto; o ser 
interassistencial; a equipex especialista em Paraecologia; os devas. 

 
Masculinologia: o arborizador; o dendrólogo; o fitologista; o ecologista; o paraecólogo; 

o fitoconviviólogo; o fitoectoplasmólogo; o negacionista; o acoplamentista; o agente retrocogni-
tor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comu-
nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o evoluciente; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o educador ambiental; o experimentólogo; o exemplarista; o maxidissidente ideológico; 
o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o intelectual; o projetor cons-
ciente; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o amparador Xamã. 
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Femininologia: a arborizadora; a dendróloga; a fitologista; a ecologista; a paraecóloga;  
a fitoconvivióloga; a fitoectoplasmóloga; a negacionista; a acoplamentista; a agente retrocognito-
ra; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutivo; a comu-
nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a evoluciente; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a educadora ambiental; a experimentóloga; a exemplarista; a maxidissidente ideológi-
ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a intelectual; a projetora 
consciente; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a ativista ambiental americana Julia 
Lorraine Hill (1974–); a ecologista, escritora e pesquisadora de cognição vegetal Monica Gaglia-
no (1976–); a amparadora extrafísica Rose Garden. 

 
Hominologia: o Homo sapiens ecologicus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sa-

piens naturalis; o Homo sapiens phytoconvivialis; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens 
parapsychicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens 
reeducator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens 
cosmoethicus; o Homo sapiens universalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação patológica conscin-árvore = a relação antiecológica, utilitaris-

ta e predatória, gerando impactos antievolutivos ego e grupocármicos; interação homeostática 
conscin-árvore = a relação lúcida, interassistencial e cosmoética, embasada no respeito à biodi-
versidade, na fitoconvivialidade sadia e no reconhecimento da interdependência evolutivas entre 
espécies. 

 
Culturologia: a permacultura; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da res-

ponsabilidade planetária; a cultura teática da Paraecologia. 
 
Holocarmologia. No decurso multimilenar existencial, a Humanidade vem interagindo 

com os princípios conscienciais, por vezes explorando-os em detrimento do convívio harmônico  
e evolutivo entre todos. 

Evoluciologia. O Homo sapiens, espécie integrante entre milhões na biodiversidade do 
Planeta, depende da continuidade do ecossistema terráqueo para a manutenção da vida intrafísica. 

Universalismologia. A biosfera da Terra configura laboratório consciencial propício ao 
aprendizado da omniconvivialidade, evidenciando a interdependência evolutiva entre as espécies. 

Policarmologia. A ampliação da fitoconvivialidade homeostática pressupõe o reconheci-
mento dos princípios conscienciais botânicos enquanto companheiros evolutivos e estabelece no-
vos patamares em relação aos compromissos proexológicos em prol da saúde planetária. 

Energossomatologia. Eis, em ordem alfabética, 15 exemplos de possíveis interações hu-
manas com as árvores, considerando o parapsiquismo e a bioenergética: 

01.  Acalmia. O estado de acalmia íntima decorrente do contato bioenergético arbóreo. 
02.  Acoplamento. A conexão áurica com o vegetal. 
03.  Assim. A assimilação simpática das energias com o princípio consciencial botânico. 
04.  Clarividência. A percepção visual extrafísica da energosfera vegetal. 
05.  Desassim. A desassimilação simpática das energias intercambiadas com a árvore. 
06.  Desintoxicação. A desintoxicação holossomática mediada pela interação fitoener-

gética. 
07.  Fitoectoplastia. A exteriorização e modelagem ectoplásmica em interface com o ve-

getal ou a manipulação e moldagem do ectoplasma botânico. 
08.  Fitoenergotaxonomia. A discriminação bioenergética de plantas ou a discriminação 

paraperceptiva das assinaturas energéticas vegetais. 
09.  Heurística. O processo heurístico mentalsomático favorecido pela ambiência fitoe-

nergética. 
10.  Homeostase. A promoção de harmonia holossomática no intercâmbio com a planta. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
 

 
6 

11.  Paracenografia. A percepção de paraárvores em cenários extrafísicos. 
12.  Psicometria. A leitura energética botânica. 
13.  Refazimento. A revitalização energética na conexão com o vegetal. 
14.  Retrocognição. A rememoração de retrovida a partir do contato com o espécime 

arbóreo. 
15.  Serendipitia. A descoberta surpreendente a partir de sincronicidade em ambiente de 

fitoenergias. 
 
Conviviologia. Eis, em ordem alfabética, 18 exemplos de interações socioculturais ou 

utilitárias com as árvores: 
01.  Abraço. A prática de abraçar árvores. 
02.  Agrofloresta. O cultivo agrícola simulando a dinâmica florestal. 
03.  Arborização. O plantio e manejo com fins ambientais, estéticos ou funcionais. 
04.  Arvorismo. A recreação em circuitos suspensos nas copas das árvores. 
05.  Balanço. A recreação com objetos de balanço ou cipós presos em galhos. 
06.  Banho. A imersão em ambiente de floresta (shinrin-yoku) com fins terapêuticos. 
07.  Casa. A construção de acomodação recreativa ou residencial sobre árvores. 
08.  Contemplação. A prática tradicional de contemplação da floração das cerejeiras ou 

ameixeiras (hanami). 
09.  Enxertia. O processo de união do tecido de duas plantas diferentes no melhoramen-

to de frutíferas. 
10.  Fitoterapia. O uso medicinal de partes arbóreas. 
11.  Frutivorismo. O consumo de frutas. 
12.  Mudas. A produção de novos exemplares para plantio. 
13.  Plantio. A ação de semear ou plantar novas árvores. 
14.  Poda. O manejo das árvores por meio da remoção dos galhos. 
15.  Sacralização. A atribuição de caráter sagrado a espécies arbóreas em diferentes tra-

dições religiosas. 
16.  Símbolo. A nomeação de espécimes arbóreos como símbolo cultural ou regional. 
17.  Sombreamento. O aproveitamento da sombra proporcionada pelas árvores. 
18.  Transplante. O reposicionamento de árvores adultas para outras localidades. 
 
Antiecologia. Eis, em ordem alfabética, 11 exemplos de interações humanas antievoluti-

vas ou potencialmente predatórias com as árvores: 
01.  Autografia. O ato de entalhar palavras em troncos arbóreos. 
02.  Bonsai. A miniaturização de árvores. 
03.  Correntão. A tática de desmatamento utilizando corrente de metal presa a tratores. 
04.  Derrubada. O abate das árvores por lâmina cortante ou serra a motor. 
05.  Descortiçamento. A extração da casca do sobreiro (Quercus suber) para produção 

de cortiça. 
06.  Envenenamento. A injeção de herbicidas ou óleos combustíveis em furos nos tron-

cos ou raízes, objetivando a secagem rápida e morte das plantas. 
07.  Exposição. A derrubada e exibição pública de exemplares vegetais, tal como o ocor-

rido com as sequoias californianas no Século XIX. 
08.  Extinção. O extermínio de determinadas espécies vegetais pela ação humana. 
09.  Fitomineração. O uso de árvores para extração de recursos minerais do solo. 
10.  Queimada. O ato de colocar fogo para promover abate e incineração de florestas. 
11.  Resinagem. A extração de material resinoso por entalhes na casca dos vegetais. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a interação conscin-árvore, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
02. Agrofloresta:  Ecologia;  Homeostático. 
03. Aporte  fitoenergético:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 
04. Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 
05. Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 
06. Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 
07. Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 
08. Conscin  indígena:  Conviviologia;  Neutro. 
09. Dendroclastia:  Sociopatologia;  Nosográfico. 
10. Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
11. Fitoectoplasma:  Fitoectoplasmologia;  Neutro. 
12. Lucidez  paraecológica:  Paraecologia;  Homeostático. 
13. Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 
14. Paraecologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
15. Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 
 

A  INTERAÇÃO  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA  
COM  AS  ÁRVORES  SE  EMBASA  NO  UNIVERSALISMO,  

ESTABELECENDO  COMPANHEIRISMO  EVOLUTIVO  E  PRO-
FÍCUA  PARCERIA  PROEXOLÓGICA  INTERESPÉCIES. 

 
Questionologia. Quais proveitos evolutivos vem obtendo você, leitor ou leitora, da in-

teração com os princípios conscienciais botânicos? Carece de alguma reciclagem existencial 
neste âmbito? 
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